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Introdução 

Muitas plantas são submetidas a ataque por 
diferentes espécies de fungos patogênicos causando 
sérios prejuízos econômicos na agricultura e indústria 
de alimentos1. Dentre as doenças encontra-se a 
vassoura-de-bruxa causada pelo fungo Crinipellis 
perniciosa que tem trazido perda na produção de 
cacau no Estado da Bahia2. Este trabalho relata o 
estudo químico de uma espécie do gênero Xylaria 
que tem apresentado ação antagônica em relação ao 
fungo fitopatogênico C. perniciosa. O gênero Xylaria 
pertence à família Xylariaceae que compreende 68 
gêneros, 596 espécies3 e exibe uma grande 
diversidade distribuída nos trópicos e subtrópicos4. As 
espécies deste gênero que foram estudadas do ponto 
de vista químico apresentaram uma ampla variedade 
de classes de metabólitos tais como: citocalasinas, 
derivados do naftaleno, compostos 
organoalogenados, lactonas, isocumarinas, 
sesquiterpenos, esteróides e xantonas. Neste 
trabalho estão descritos os metabólitos secundários 
isolados do fungo Xylaria sp. cultivado em meio de 
arroz. 

Resultados e Discussão 

O fungo pertencente à espécie Xylaria sp. foi 
cultivado em meio sólido (arroz),o qual foi autoclavado 
a 120ºC por 40 minutos, e incubado a 28ºC durante 
36 dias na presença de luz. Em seguida, esse 
material foi submetido à extração com metanol. O 
extrato assim obtido foi particionado com acetato de 
etila e butanol. A fração obtida com acetato de etila 
foi submetida à coluna filtrante de gel de sílica, 
utilizando como solventes: clorofórmio, acetona, 
metanol e água em gradiente crescente de polaridade 
e foram obtidas 14 frações (AMA). As frações AMA2 
a AMA5 foram submetidas a fracionamentos 
cromatográficos, separadamente, em coluna de gel 
de sílica (0,035-0,070mm), levando ao isolamento da 
amida piridínica: N-metil-3- acetamida piridina (I), do 
álcool piridínico: 3-piridilmetanol (II), das lactonas: 4-
(3-hidroxi-propil)-diidro-furan-2-ona (III) e hexaidro-furo-
[3,2c]-piridin-2-ona (IV) e do esteróide: peróxido de 
ergosterol (V).  
As identificações estruturais das substâncias foram 
realizadas através das análises de seus espectros de 

RMN de 1H, 13C, DEPT, HMQC e HMBC e por 
comparações com os dados descritos na literatura. 
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Figura 1. Substâncias isoladas da fração 
acetoacética da espécie Xylaria sp. 

Conclusões 

As substâncias N-metil-3- acetamida piridina (I), 3-
piridilmetanol (II), 4-(3-hidroxi-propil)-diidro-furan-2-ona 
(III) e hexaidro-furo-[3,2c]-piridin-2-ona (IV) estão 
sendo relatadas pela primeira vez como produtos de 
origem natural. 
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